
VASCO-DOS-SANTOS, Deyvison Rhuan et al. Farmacopeia odontológica dos indígenas brasileiros: uma revisão 

sistemática acerca do uso e bioatividade. Espaço Ameríndio, Porto Alegre, v. 13, n. 1, p. 278-298, jan./jun. 2019. 

FARMACOPEIA ODONTOLÓGICA DOS INDÍGENAS 
BRASILEIROS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA ACERCA DO USO 
E BIOATIVIDADE 

 

 

 

 

DEYVISON RHUAN VASCO-DOS-SANTOS1 

UNEB 

 

VANESSA CARDOSO PEREIRA2 

UNEB 

 

ROSÂNGELA MARIA PEREIRA VALÕES3 

UNEB 

 

ARTUR GOMES DIAS-LIMA4 

UNEB 

 

ANDERSON DA COSTA ARMSTRONG5 

UNEB 

 

CARLOS ALBERTO BATISTA DOS SANTOS6 

UNEB 

 

 

 

 

 
RESUMO: Comunidades indígenas são detentoras de um rico conhecimento acerca do uso de 

plantas medicinais empregadas em seus complexos sistemas terapêuticos. Entretanto, apesar do 

avanço nas pesquisas etnomedicobotânicas que visam compreender a tríplice homem-saúde-

flora, as insuficientes informações sobre o tema fragilizam o entendimento do real perfil de saúde 
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dessas populações, inclusive sobre a saúde bucal. Desse modo, este estudo teve como objetivo 

realizar o levantamento de plantas medicinais utilizadas por comunidades indígenas brasileiras 

para saúde bucal, bem como investigar a bioatividade descrita para as espécies encontradas 

através de uma revisão sistemática. Os trabalhos acessados mencionam 17 etnoespécies com 

diferentes partes utilizadas, formas de preparo e modos de uso. Entre estas, 29% possuem 

propriedades descritas para odontologia, as quais corroboram a indicação tradicional, 47% 

possuem propriedades médicas que justificam a utilização, como antimicrobiana e anti-

inflamatória, enquanto 24% não possuem potenciais para saúde disponível na literatura 

acessada. O levantamento endossa a riqueza do conhecimento botânico medicinal indígena do 

Brasil e sua eficácia na profilaxia e tratamento bucal, porém evidencia a necessidade de mais 

estudos direcionados à área. 

 

PALAVRAS-CHAVE: conhecimento tradicional; bioeficácia, saúde bucal; povos indígenas. 

 

ABSTRACT: Indigenous communities have a traditional knowledge about the use of medicinal 

plants in their complex therapeutic systems. However, despite the advances in ethno-medical-

botanical research that aims to understand the man-health-flora triple relation, the insufficiency 

of information about the theme weakens the understanding of the real health profile of these 

populations, including for oral health. Thus, this research aims to compile medicinal plants used 

by Brazilian Indigenous communities for oral health, as well as to investigate the bioactivity 

described for the species found through a systematic review. The accessed work mentioned 17 

ethnospecies with diverse practical uses and forms of preparation. Among these, 29% have 

described properties for oral health, which corroborate to the traditional indication, 47% have 

other medical properties that justify their use, such as antimicrobial and anti-inflammatory 

mechanisms, and 24% have no health potential available in the literature. The collection of 

information endorses the richness of the Indigenous medicinal botanical knowledge in Brazil and 

its effectiveness in oral health, but it evidences the need of additional studies in the field 

 

KEYWORDS: traditional knowledge; bioefficacy; oral health; Indigenous peoples. 

 

 

 

 

 

Introdução 

 

Os saberes indígenas sobre saúde estão embasados em métodos 

próprios de interpretação, prevenção, tratamento e cura de patologias, os 

quais se associam a fatores socioculturais, históricos e ambientais 

(BERTANHA et al., 2012; ALVES FILHO; SANTOS; VETTORE, 2014). Dentre 

os elementos utilizados no combate às doenças pelos índios, destaca-se 

a flora, em virtude da estreita relação destes grupos com os recursos 

naturais, sendo o arcabouço terapêutico fruto de um dinâmico e amplo 

processo de validação cultural (HAVERROTH, 2013). 

No Brasil, o conhecimento em saúde dos povos nativos é um dos 

elementos que mais resistiram ao tempo e influência o uso de plantas 

medicinais em todo território nacional. De fato, estima-se que 

anteriormente à chegada dos colonizadores europeus no século XVI, cerca 

de duas mil espécies já seriam utilizadas pelos povos nativos (LUCIANO, 

2006; BORBA; MACEDO, 2006). O interesse em compreender as práticas 
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de cura tradicionais estimulou o desenvolvimento de várias pesquisas 

etnomedicobotânicas. Entretanto, há poucas informações sobre os 

saberes empregados na saúde bucal, a qual configura-se como 

indissociável para saúde geral (ARROYAVE; ISÁGAMA, 2012; BARBOSA; 

NASCIMENTO, 2017). 

Com relação à saúde bucal dos índios brasileiros, especialmente 

sobre a cárie, há ausência de subsídios que permitam avaliar com clareza 

o perfil epidemiológico, havendo dados restritos apenas para algumas 

etnias. Porém, o contato com os não índios, introdução de alimentos 

industrializados nas comunidades, bem como as mudanças sociais e 

econômicas, são fatores que repercutem negativamente na saúde oral 

desses povos (ARANTES, 2005; BASTA; ORELLANA; ARANTES, 2012). 

As pesquisas odontológicas conduzidas junto aos povos indígenas 

são, em sua maioria, a respeito da morfologia dentária, marcadores 

fisiológicos e defeitos de esmaltes (ARANTES, 2005). Inquéritos 

realizados com os Baniwa (CARNEIRO et al., 2008), Tupiniquim e Guarani 

(ALENCAR et al., 2011), mostram um alto índice de cárie para o primeiro 

grupo e presença de fluorose dentária nos demais, alertando assim para 

a necessidade de estratégias de atenção, promoção e prevenção em saúde 

bucal que minimizem estes agravos. Contudo, estas ações precisam 

considerar as particularidades socioculturais de cada etnia para que 

sejam efetivas, o que inclui a cosmovisão de saúde e doença, bem como 

os diversos elementos empregados em seus sistemas medicinais, a 

exemplo dos vegetais. 

No estudo de Aleluia et al. (2015) foram levantadas 132 plantas que 

auxiliam no tratamento de afecções odontológicas, sendo o cravo da Índia 

(Syzygium aromaticun L.), a camomila (Matricaria recutita L.), a malva 

(Malva sylvestris L.) e a unha de gato [Uncaria tomentosa (Willd. ex Roem. 

& Schult.) DC.] os fitoterápicos mais utilizados e com benefícios 

comprovados. Nesse contexto, diante da importância da difusão dos 

saberes indígenas, dos poucos dados sobre a saúde bucal nessas 

populações e da eficácia do uso de plantas medicinais para a odontologia, 

este trabalho teve como objetivo realizar o levantamento da flora 

odontológica utilizada na saúde bucal por povos indígenas do Brasil e da 

bioatividade descrita para as espécies. 

 

 

Metodologia 

 

Nesta revisão sistemática, a coleta de dados foi organizada em duas 

etapas: I) levantamento etnomedicobotânico das espécies utilizadas na 

saúde oral por comunidades indígenas do Brasil; II) busca da bioatividade 

para as espécies encontradas na fase anterior. A primeira baseou-se na 

análise dos dados presentes na revisão conduzida por Rocha e Marisco 

(2016) intitulada Estudos etnobotânicos em comunidades indígenas no 

Brasil. Entretanto, considerando que a pesquisa anterior selecionou 
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artigos publicados até 2015, foi feita uma revisão complementar 

empregando a mesma metodologia de 2016 até agosto de 2017. 

Para busca da bioatividade realizou-se uma revisão nas bases de 

dados Google acadêmico, Pubmed, Science Direct e Scielo, utilizando 

como descritores os nomes científicos das espécies vegetais. Em cada 

periódico foram verificados 250 estudos, quando disponíveis, totalizando 

um esforço de busca de mil trabalhos por planta, sem restrição quanto 

ao ano ou idioma de publicação. Os critérios de inclusão e exclusão são 

apresentados na Figura 1. Nos estudos em que apenas o território 

indígena foi informado, os nomes das etnias foram verificados no site da 

Fundação Nacional do Índio (FUNAI, 2017) e a padronização das 

informações botânicas foi realizada em consulta ao The International 

Plant Names Index (IPNI) e a Flora do Brasil, adotando as classificações 

deste último em casos de divergência. 

 

FIGURA 1. Fluxograma de seleção de artigos para revisão acerca da bioatividade da 

flora odontológica indicadas por comunidades indígenas brasileiras. 

 
 

 

 

 

Critério de inclusão II: 

Estudos relacionados a saúde 

humana após análise do 

conteúdo 

 

Artigos acessadas nos 

bancos de dados 

Critério de exclusão II: 

Estudos não relacionados à 

saúde humana após análise 

do conteúdo 

 

Critério de exclusão I: 

Estudos não relevantes para 

análise da bioatividade de 

acordo com os títulos 

 Critério de Inclusão I: 

Estudos potencialmente 

relevantes sobre bioatividade 

de acordo com os títulos 

 

 

Critério de inclusão III: 

Estudos específicos para 

saúde bucal 

 

Critério de exclusão III: 

 Estudos sobre propriedades 

médicas diversas 
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Resultados: caracterização dos trabalhos 

 

Dentre as 30 pesquisas etnobotânicas levantadas por Rocha e 

Marisco (2016), 17% citam espécies medicinais utilizadas para saúde oral, 

realizados com as etnias Kaingang (terras Xapecó e Ventarra Alta), 

Guarani Mbya (terras de Irapuá, Itaúba e Salto Grande do Jucuí) e Fulni-ô 

(terra indígena Fulni-ô) (Tabela 1). Enquanto na revisão complementar 

foram selecionados quatro artigos (KFFURI et al., 2016; SANTOS et al., 

2016; SANTOS-LIMA et al., 2016; OLIVEIRA; BRAGA, 2017), totalizando 34 

trabalhos etnobotânicos com indígenas no Brasil. Porém, nos estudos 

publicados nos últimos dois anos não haviam dados sobre o uso de 

plantas medicinais para profilaxia ou tratamento bucal. 

De acordo com o IBGE (2010) a região Norte possui maior número 

de indígenas (305.873), seguida pelo Nordeste (208.691), Centro-Oeste 

(130.494), Sudeste (97.970) e Sul (74.475), havendo em todo o país cerca 

de 305 etnias. Apesar do Sul ser a região menos populosa, possui o maior 

número de trabalhos com ênfase em plantas medicinais (n=12), 

superando os estados do Nordeste que até 2015 somavam o maior 

número de pesquisas na área (n=10) e após a revisão complementar 

totalizou 11 estudos. A respeito dos trabalhos sobre ervas usadas para 

saúde bucal, 75% foram realizados no Sul e 25% no Nordeste. O baixo 

quantitativo de estudos com dados para saúde oral está possivelmente 

associado aos seus objetivos, por avaliarem o uso de plantas medicinais 

para outras doenças ou por se tratarem de levantamentos generalistas. 

 

 

TABELA 1. Estudos etnobotânicos com indígenas no Brasil referenciados por Rocha e 

Marisco (2016) que apresentam dados sobre plantas medicinais utilizadas na saúde 

bucal. 

 
Autores 

(Ano) 
Título  

Tipologia 

textual 

Universidade/  

Revista 

Haverroth 

(1997) 

Kaingang um estudo etnobotânico: O 

uso e a classificação das plantas na área 

indígena Xapecó (Oeste de SC) 

Dissertação 
Universidade Federal de 

Santa Catarina – UFSC 

Silva 

(2003) 

Etnobotânica dos índios Fulni-ô 

(Pernambuco, Nordeste do Brasil) 
Tese 

Universidade Federal de 

Pernambuco – UFPE 

Lindenmaier 

e Putzke 

(2011) 

Estudo Etnobotânico em três 

comunidades Mbya/Guarani na região 

central do Rio Grande do Sul, Brasil 

Artigo 
Caderno de Pesquisa, 

Série Biologia 

Coan e 

Matias 

(2014) 

A Utilização das plantas medicinais pela 

comunidade indígena de Ventarra Alta- 

RS 

Artigo 
Revista de Saúde Pública e 

Biologia 

Mendes 

(2015) 

O Uso das ervas medicinais na 

atualidade Kaingang da terra indígena 

Xapecó, Santa Catarina, Brasil 

Monografia 
Universidade Federal de 

Santa Catarina – UFSC 
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Flora dos indígenas brasileiros utilizada na saúde oral  

 

O total de dezessete etnoespécies medicinais foram citadas para 

saúde bucal nos trabalhos selecionados (Tabela 1). Entre estas, duas não 

foram identificadas cientificamente, duas a nível de gênero e treze a nível 

específico, distribuídas em doze famílias (Tabela 2). A família 

Leguminosae foi a mais representativa, com três espécies, seguida das 

famílias Anacardiaceae e Rhamnaceae, com duas espécies cada.  A 

maioria dos vegetais (94%) são citados por um único trabalho, salvo o 

guiné (Petiveria alliacea L.), indicado por duas aldeias Kaingang-Xapecó e 

Kaingang-Ventarra Alta.  

 

TABELA 2. Plantas medicinais utilizadas na saúde bucal por povos indígenas 

brasileiros de acordo com os trabalhos referenciados na revisão de Rocha e Marisco 

(2016). D.N.I.: Dados Não Informados. 

 
Família /  

Nome científico 
Etnoespécie Indicação  

Parte 

utilizada 

Forma  

de uso 

Povos 

 indígenas 

Anacardiaceae 

Myracrodruon 

urundeuva Allemão 
Aroeira Dor de dente Casca 

Chá das 

raspas 
Fulni-ô 

Schinus terebinthifolius 

Raddi 

Aroeira 

vermelha 

Sapinho na boca 

de criança 
Folha Infusão Guarani – Mbya 

Arecaceae 

Syagrus romanzoffiana 

(Cham.) Glassman 

Coqueiro –

jerivá 
Dor de dente Raiz Infusão Guarani –Mbya 

Cannabaceae 

Celtis ehrenbergiana 

(Klotzsch) Liebm. 
Esporão-de-galo Dor de dente Folha Infusão Guarani – Mbya 

Poaceae      

Coix lacryma-jobi L. 
Rosário-de-

lavoura 
Dor de dente D.N.I. D.N.I. 

Kaingang – 

Xapecó 

Leguminosae 

Amburana cearensis 

(Allemão) A.C.Sm. 

Emburana de 

cheiro 
Dor de dente Casca 

Raspas em 

água 
Fulni-ô 

Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir. 
Jurema preta Dor de dente Casca 

Chá das 

raspas 
Fulni-ô 

D.N.I. Cana-frista Dor de dente Casca D.N.I. 
Kaingang – 

Xapecó 

Malvaceae 

Malva sp. Malva Dor de dente D.N.I. D.N.I. 
Kaingang – 

Xapecó 

Phytolaccaceae 

Petiveria alliacea L. Guiné Dor de dente 
Casca; 

Folha 

Chá 

(Gargarejo) 

Kaingang – 

Xapecó; 

Kaingang - 

Ventarra Alta 
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Piperaceae 

Pothomorphe 

umbellata (L.) Miq. 
Pariparoba 

Infecção da 

gengiva e dor de 

dente 

Raiz, 

Folha 
Compressa 

Kaingang -  

Ventarra Alta 

Rhamnaceae 

Scutia buxifolia 

Reissek 
Curunilha Dor de dente 

Folha e 

Casca 
Infusão Guarani – Mbya 

Ziziphus joazeiro Mart. Joazeiro 
Limpeza do 

dente 
Casca 

Friccionar as 

raspas no 

dente 

Fulni-ô 

Rosaceae 

Prunus myrtifolia (L.) 

Urb. 

Pessegueiro-do-

mato 
Dor de dente Folha Infusão Guarani –Mbya 

Solanaceae 

Solanum mauritianum 

Scop. 
Fumo-brabo Dor de dente 

Folha e 

Raiz 
Infusão 

Guarani - 

Mbya 

Verbenaceae 

Lippia sp. 
Alecrim de 

caboclo 
Dor de dente Folha 

Chá e 

gargarejo 
Fulni-ô 

D.N.I.      

D.N.I. Batata doce 
Inflamação de 

gengiva 
D.N.I. D.N.I. D.N.I. 

 

 

A principal indicação de uso das etnoespécies foi dor de dente (83%), 

seguida por problemas na gengiva (12%), sapinho na boca de criança e 

limpeza dos dentes (5% cada), sendo o chá o método de preparo mais 

comum (57%). Entre as partes vegetais utilizadas, destaca-se o uso de 

folha (46%), sobre casca (40%) e raiz (16%). Para o guiné (P. alliacea), 

ariparoba [Pothomorphe umbellata (L.) Miq.], curunilha (Scutia buxifolia 

Reissek), bem como para o fumo-brabo (Solanum mauritianum Scop.), 

são utilizadas mais de uma estrutura. Coan e Matias (2014) explicam que 

entre os Kaingang da terra indígena Ventarra-Alta, a maior utilização de 

folhas deve estar associada a disponibilidade deste recurso e devido a 

facilidade de colheita, além de ser um aspecto favorável para conservação 

das espécies. 

 

 

Bioatividade da flora utilizada na saúde oral por comunidades 

indígenas brasileiras 

 

Foram acessados 6.955 artigos nos bancos de dados; 597, através 

do mapeamento de título, eram potenciais para estudos de bioatividade. 

Destes, 328 não tinham associação com saúde humana e 269 possuíam. 
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Nesta última categoria, somente 33 trabalhos descreviam propriedades 

associadas à saúde bucal, para aroeira (n=7), aroeira vermelha (n=5), 

malva (n=9), joazeiro (n=7) e alecrim (n=5), não sendo encontrados 

pesquisas com aplicações odontológicas para as demais espécies. 

 

 

Aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão) 

 

Myracrodruon urundeuva é uma árvore nativa do Brasil, com 

ocorrência nos domínios fitogeográficos de Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica, conhecida popularmente como almecega, aroeira, aroreira-do-

Sertão e urundeuva (SILVA-LUZ; PIRANI, 2015). A planta é utilizada na 

medicina tradicional para inflamação, evitar gravidez (SILVA; SILVEIRA; 

GOMES, 2016), doenças do fígado (PINTO et al., 2017), problemas nos 

rins (COSTA et al., 2017), diarreia e infecções (RIBEIRO et al., 2017). 

O uso de gel dental a base da casca de Aroeira, em doença 

periodontal experimental em ratos, mostrou efeitos anti-inflamatórios e 

antimicrobianos, prevenindo a reabsorção óssea alveolar e a perda de 

peso na periodontite experimental (BOTELHO et al., 2007; BOTELHO et 

al., 2008a). O extrato hidroalcoólico da casca revelou eficiente atividade 

antimicrobiana e antiaderente sobre micro-organismos do biofilme 

dental, e antifúngica sobre cepas de Candida sp. isoladas da cavidade oral 

(ALVES et al., 2009). Desse modo, as propriedades descritas, corroboram 

o uso indígena de M. urundeuva indicado pelos Fulni-ô. 

Os extratos das folhas demonstram ainda bioatividade da planta 

para inibição bacteriana tanto em células planctônicas quanto no biofilme 

microbiano (GAETTI-JARDIM JÚNIOR et al., 2011), capacidade de alteração 

da viabilidade dos fibroblastos gengivais humanos (MACHADO et al., 

2016), bem como efeito significativo sobre Streptococcus mutans no 

biofilme oral de ratos, diminuindo a acumulação desta bactéria e a 

desmineralização do esmalte (MENEZES et al., 2010). Viana, Bandeira e 

Matosa (2003) elucidaram também a propriedade analgésica da aroeira, 

a qual endossa o uso tradicional. 

 

 

Aroeira vermelha (Schinus terebinthifolius Raddi) 

 

Nativa da América do Sul, S. terebinthifolius, conhecida também 

como pimenta brasileira, aroeira-da-praia e aroeira-de-remédio, possui 

hábito arbustivo a arbóreo, com ocorrência confirmada nas regiões 

Centro-Oeste, Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil (MILLER; CHAMBLISS; 

LOEWENSTEIN, 2015; SILVA-LUZ; PIRANI, 2015; PATOCKA; ALMEIDA, 

2017). Dentre os fins medicinais populares da aroeira vermelha está a 

utilização para diabetes, colesterol, doenças da próstata (MOTA; DIAS, 

2012), infecção, gastrite e câncer (PALHETA et al., 2017). 

Indicada pela etnia indígena Guarani Mbya para sapinho na boca de 

criança, cientificamente monilíase oral (STRAMANDINOLI et al., 2010), o 
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extrato das folhas de S. terebinthifolius possui propriedades 

comprovadas para essa finalidade no trabalho de Barbieri et al. (2014). 

Os autores mostraram a eficiência da espécie na inibição de biofilmes in 

vitro formado por S. mutans e Candida albicans, sendo este último fungo 

o principal agente causador da monilíase oral (CORONADO-CASTELLOTE; 

JIMÉNEZ-SORIANO, 2013). A ação antifúngica contra outras espécies do 

gênero Candida, C. tropicalis e C. krusei também foi encontrada por Alves 

et al. (2012) e Abílio et al. (2014), respectivamente.  

Os bochechos à base de extrato de aroeira vermelha em pacientes 

com gengivite crônica mostraram-se eficientes no tratamento da doença, 

demonstrando ação antimicrobiana e anti-inflamatória (LINS et al., 2013). 

Outros benefícios para a cavidade oral podem estar associados a testes 

realizados com S. terebinthifolius, os quais mostram potencial 

antisséptico (MELO et al., 2014) e cicatrizante (SCHEIBE et al., 2016). 

 

 

Malva (Malva sp.) 

 

Malva sylvestris pode ser encontrada na Europa, África e América, 

frequente nos campos (COSTA, 2002; SIMÕES et al., 2004). A espécie é 

citada em diversos estudos etnobotânicos, sendo popularmente usada 

por suas propriedades anti-inflamatórias e antimicrobianas (GUARRERA, 

2005; MENDES; MACHADO; FALKENBERG, 2006; MOREIRA; FERREIRA; 

HASHIZUME, 2012). Pesquisas realizadas acerca de seu uso no controle 

de bactérias presentes no biofilme dental, bem como sobre a atividade 

antiaderente de micro-organismos formadores da placa bacteriana, 

corroboram a indicação popular (TORRES et al., 2000; BUFFON et al., 

2001; ALVES et al., 2009). 

Os índios Kaingang–Xapecó utilizam a malva no combate às dores 

de dente, corroborando com estudos que demonstram seu uso amplo nas 

doenças inflamatórias da mucosa, biofilme dental e abscessos dentários 

(TORRES et al., 2000; BUFFON et al., 2001; SIMÕES et al., 2004; OLIVEIRA 

et al., 2007). Paralelamente, no estudo realizado por Loddi e Otuki (2008), 

verificou-se que o extrato hidroalcoólico das flores e folhas potencializa 

o processo de cicatrização de lesão do palato, sugerindo ainda que a 

planta tem ação anti-inflamatória e cicatrizante pela ação sinérgica de 

seus compostos. 

 

 

Joazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) 

 

Presente predominantemente na região Nordeste do Brasil, Z. 

joazeiro é conhecida por juazeiro, juá ou laranjeira-do-vaqueiro e 

caracteriza-se como um dos representantes mais notáveis do bioma 

Caatinga (LORENZI; MATOS, 2002; ALBUQUERQUE et al., 2010). A espécie 

em sua integridade possui vasto uso popular como antisséptico bucal, 

para tratamentos dermatológicos, do sistema respiratório e digestório, 
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sendo ainda relatado o uso como cicatrizante e para o tratamento de 

micoses (KATO; OHARA; NISHITAMI, 1998; ALMEIDA et al., 2005; CRUZ et 

al., 2007; ALBUQUERQUE; LUCENA; CUNHA, 2008). 

Indicada pela etnia indígena Fulni-ô para limpeza dos dentes, o 

extrato das cascas de Z. joazeiro possui propriedades comprovadas para 

essa finalidade nos trabalhos de Cruz et al. (2007), Fejerskov e Kidd 

(2009), Cavalcante (2010) e Silva et al. (2011). Estes estudos mostram a 

presença de flavonoides, fenóis, taninos, saponinas, bem como, atividade 

antioxidante com capacidade de eliminação de radicais livres. Além disso, 

o extrato aquoso da casca foi sinérgico em combinação com gentamicina 

ou amicacina contra Enterobacter aerogenes e em combinação com 

gentamicina contra Streptococcus aureus. Estudos também evidenciaram 

a eficiência da espécie na inibição de biofilmes (MATOS, 1997; 

CAVALCANTE, 2010). 

Alviano et al. (2008) avaliaram in vitro a toxicidade aguda e as 

atividades antioxidante e antimicrobiana de Z. joazeiro sobre micro-

organismos formadores do biofilme dental e concluíram que o extrato 

(etanólico ou aquoso) possui potencial antioxidante, baixa toxicidade e 

ação antimicrobiana sobre as bactérias planctônicas pesquisadas, 

principalmente sobre a Porphyromonas gingivalis. Brito et al. (2015), 

pesquisando o extrato hidroalcoólico das folhas do joazeiro, 

consideraram que é um produto natural promissor no desenvolvimento 

de fitomedicamentos contra infecções resistentes a drogas 

antimicrobianas. 

 

 

Alecrim (Lippia sp.) 

 

Lippia sp. possui ampla distribuição geográfica, sendo facilmente 

encontrada em países tropicais e conhecida popularmente  como erva 

cidreira, chá de tabuleiro, cidrila, alecrim selvagem, cidreira brava e 

carmelitana (LORENZI; MATOS, 2002). Diversas espécies de Lippia são 

usadas na medicina popular por suas atividades biológicas e terapêuticas 

(GOMES; NOGUEIRA; MORAES, 2011; GOMES et al., 2016). 

Estudos em diversas áreas do conhecimento vêm confirmando as 

atividades terapêuticas propaladas na medicina popular. Foi demonstrada 

atividade antibacteriana em gengivite e placa dentária com uso de óleo 

essencial de Lippia sidoides Cham. (LÔBO et al., 2010; PEREIRA et al., 

2013), bem como atividade antifúngica obtida também do seu extrato 

etanólico contra cepas resistentes de Candida sp., isoladas de secreções 

vaginais (FARIAS-JÚNIOR et al., 2012). Outros trabalhos farmacológicos 

com o alecrim já evidenciaram também seu efeito analgésico, anti-

inflamatório (VIANA et al., 1998) e como relaxante muscular (GOMES; 

NOGUEIRA; MORAES, 2011). 

A indicação odontológica indígena da espécie pela etnia Fulni-ô foi a 

utilização da folha para dor de dente. Lippia sp. previne a reabsorção 

óssea alveolar na periodontite experimental em ratos comprovada em 
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estudos (BOTELHO et al., 2007; BOTELHO et al., 2008b), fortalecendo, 

portanto, o uso indígena. 

 

 

Demais espécies 

 

Apesar de doze etnoespécies não terem sido averiguadas 

farmacologicamente quanto a seus benefícios para saúde bucal, oito 

possuem propriedades médicas comprovadas, algumas das quais 

corroboram o uso indígena, a exemplo do efeito anti-inflamatório para o 

rosário-de-lavoura (Coix lacryma-jobi L.) (HUANG et al., 2014), as 

atividades anti-inflamatórias, antibacterianas e relaxante muscular da 

emburana de cheiro [Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm.] (ARARUNA 

et al., 2013; LIMA et al., 2013; SANTOS et al., 2014) e a atividade 

antimicrobiana da curunilha (S. buxifolia) (MOREL et al., 2005). 

O estudo de Bezerra (2008) acerca das propriedades da jurema preta 

[Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.] revela eficácia contra bactérias gram-

positivas, gram-negativas e fungos dermatófitos. A abundância de taninos 

e flavonoides detectados no extrato acetato de etila de M. tenuiflora é a 

provável responsável por sua ação antimicrobiana (RIVERA-ARCE et al., 

2007; BITENCOURT et al., 2014). Pesquisas conduzidas com o guiné (P. 

alliacea) apresentam propriedades anti-inflamatórias, antimicrobianas e 

antifúngicas (OLIVEIRA, 2012; SOUZA et al., 2015). 

A pariparoba (P. umbellata) possui ações anti-inflamatórias e 

antifúngicas descritas na literatura e comprovadas por Cushnie e Lamb 

(2005). O pessegueiro-do-mato [Prunus myrtifolia (L.) Urb.] demonstrou 

atividade frente a fungos patogênicos como Cladosporium 

sphaerospermum e C. cladosporioides. Estudos de Jäger, Hutchings e Van 

Staden (1996), Lindsey et al. (1999) e Sens (2002) descrevem o potencial 

do extrato das folhas do fumo-brabo (S. mauritianum) no tratamento de 

dores de cabeça, doenças inflamatórias e dismenorreia, bem como a 

capacidade de inibição da cicloxigenase, que estão envolvidas nos 

processos inflamatórios e são responsáveis pela sensação de dor, 

corroborando assim, o uso indígena para dor de dente. 

Com relação às outras etnoespécies, duas não foram identificadas 

cientificamente, a cana-frista e a batata doce, inviabilizando desse modo 

a busca por propriedades farmacológicas, enquanto para o coqueiro-

jerivá [Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman] e para o esporão-de-

galo [Celtis ehrenbergiana (Klotzsch) Liebm.] não foram encontradas 

propriedades médicas descritas na literatura, evidenciando, portanto, a 

necessidade de pesquisas com essas espécies. 

 

 

Conclusão 

 

Utilizando metodologia de revisão sistemática da literatura científica, 

descrevemos a riqueza do conhecimento botânico medicinal indígena do 
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Brasil e sua eficácia na profilaxia e tratamento bucal. No entanto, fica 

patente a necessidade de mais estudos direcionados à área de saúde oral, 

tendo em vista a riqueza da flora e dos saberes tradicionais no país. 
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